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Controladora Consolidado
Nota 2012 2011 2012 2011

RECEITA LÍQUIDA (19) 716.254 569.453 772.107 620.060
Custo dos Serviços Prestados (516.811) (382.793) (555.266) (416.613)
LUCRO BRUTO 199.443 186.660 216.841 203.447
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Honorários da diretoria (5.436) (3.006) (5.506) (3.048)
Pessoal administrativo (119.093) (119.635) (125.022) (124.706)
Despesas gerais e serviços (48.012) (34.738) (51.856) (35.839)
Despesas de depreciação e amortização (5.631) (4.811) (6.430) (5.634)
Resultado de equivalência patrimonial 4.950 7.345
Outras receitas 5.966 2.806 6.310 2.439

(167.256) (152.039) (182.504) (166.788)
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO 32.187 34.621 34.337 36.659
RESULTADO FINANCEIRO
Resultado Financeiro Líquido (1.157) (385) (2.279) (131)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO (16) 31.030 34.236 32.058 36.528
Imposto de renda e Contribuição social sobre lucro corrente (10.533) (10.141) (11.584) (11.179)
Imposto de renda e Contribuição social sobre lucro diferido (7.318) 4.036 (7.127) 4.046
LUCRO LÍQUIDO DA PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS
MINORITÁRIOS 13.179 28.131 13.347 29.395
Participação dos acionistas não controladores (168) (1.264)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 13.179 28.131 13.179 28.131
Lucro líquido por ação do capital
social no final do exercício - R$ 0,53 1,13 0,53 1,13
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Das atividades operacionais:
Lucro líquido do exercício 13.179 28.131 13.179 28.131
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa gerado pelas
atividades operacionais:
. Depreciação e amortização 5.631 4.811 6.430 5.634
. Perdas (ganho) em investimentos (1.340) 355 355
. Baixa líquida do imobilizado 169 35 177 35
. Resultado de equivalência patrimonial (4.950) (7.345)
. Resultado abrangente do exercício 1.175 1.175
. Tributos diferidos 5.222 (4.036) 5.030 (4.046)
. Provisão (Reversão) de contingências 3.705 (1.554) 3.474 (1.354)
. Provisão (Reversão) devedores duvidosos 555 (1.641) 749 (1.618)
. Reversão de ajuste a valor presente (1.176) (1.176)
. Encargos financeiros sobre saldos com Empresas ligadas, financiamentos,
empréstimos e obrigações fiscais 412 4.003 532 5.010
. Ajuste de avaliação patrimonial (552) (552)

20.855 23.934 27.843 33.322
. (Aumento) Redução nos ativos operacionais
. Clientes (48.835) (8.489) (43.808) (15.860)
. Impostos a compensar 8.181 (12.250) 8.069 (14.728)
. Dividendos a receber (164)
. Adiantamentos a fornecedores e empregados 3.727 (2.885) 1.380 (3.140)
. Outros Créditos (4.340) (386) (4.479) (330)
. Depósitos e cauções (1.149) (962) (774)
. Aumento (Redução) nos passivos operacionais
. Fornecedores 3.616 7.485 2.256 8.931
. Contas a Pagar 585 (774) 13.167 (2.585)
. Obrigações tributárias 16.219 5.541 17.379 4.226
. Adiantamentos recebidos 8.655 16.179 (10.582) 17.853
. Salários e encargos sociais a pagar 8.556 21.209 8.955 22.398
. Outros débitos (169) 169
. Dividendos a pagar 669 4.377 669 4.377
. Participação nos lucros a pagar 658 671
Fluxo de caixa das atividades operacionais 17.233 53.941 20.389 53.859
. Aquisição de investimentos (3.286)
. Aquisição de imobilizado (5.074) (8.032) (5.516) (10.008)
. Inversões no intangível (697) (1.261) (698) (1.262)

(5.771) (12.579) (6.214) (11.270)
Das atividades de financiamentos:
. Captação de empréstimos e financiamentos 5.365 9.925 5.437 9.925
. Empréstimos e financiamentos pagos (7.569) (6.865) (7.982) (7.533)
. Parcelamentos e tributos (1.885) (1.202) (1.885) (1.202)
. Partes Relacionadas (299) 5.459 56 4.877
. Ajustes acumulados de conversão 92 92
. Dividendos propostos (2.275) (7.500) (2.275) (7.500)
. Participação dos acionistas minoritários 852 1.483
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos (6.571) (183) (5.705) 50
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 4.891 41.179 8.470 42.639
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Saldo inicial 53.771 12.592 61.758 19.119
Saldo final 58.662 53.771 70.228 61.758
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 4.891 41.179 8.470 42.639
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E DE 2011 (Em reais mil)

1 CONTEXTO OPERACIONAL: A Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. (“Empresa”) é uma sociedade por ações
de capital fechado, tendo por objeto a prestação de serviços de consultoria na área de arquitetura, meio ambiente,
engenharia civil, elétrica e mecânica, incluindo a elaboração de planos diretores, estudos de viabilidade, anteprojetos,
projetos básicos, e projetos executivos; execução por administração, empreitada ou subempreitada, de obras de cons-
trução civil; a prestação de serviços demanutenção corretiva, preditiva e preventiva de qualquer natureza; o controle de
qualidade deprojetos; a fiscalização e supervisão deobras; o gerenciamento deobras e empreendimentos; a realização
de ensaios, testes e análise demateriais e produtos, inclusive inspeção e controle de qualidade; a execução de serviços
de topografia, sondagens e congêneres; a execução de obras e serviços de escoramento, contenção e estabilização de
encostas; a execução de obras e serviços de recuperação ou reforço estrutural de edificações, pontes e congêneres; a
prestação de serviços de assessoria, gerenciamento, fiscalização, consultoria, planejamento e capacitação nas áreas
socialeambiental; aoperaçãoemanutençãodeempreendimentosprivadosepúblicosemgeral, consultoriaempresarial,
podendo participar de outras sociedades ao interesse de seus objetivos, possuindo as seguintes controladas diretas e
indiretas: a. Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda. - A Empresa opera sob o regime de franquia empresarial,
nas atividades de inspeção de qualidade de produtos, postos de gasolina, testes laboratoriais de produtos refinados de
petróleo, inventárioecalibragemdacapacidadedeaparelhose tanquesdearmazenamentodepetróleo, classificaçãode
produtosvegetaiseprestaçãodeserviçosde fumigação;b.TraceParticipaçõesLtda. -AEmpresaatuanaadministração
debenspróprios, podendocomprar e vender bens, e aindaadministrar e participar emoutras sociedades;c.Concremat
International Inc. - A Empresa está situada em Belize, e atua na administração de obras realizadas fora do Brasil. d.
ConsórcioConcrematProyectoTreinta -Sociedadecomercial constituídaeorganizadaemconformidadecomasLeis
da República Dominicana, com domicilio social e sede na Cidade de Santo Domingo, e atua na execução de serviços
de gerência, revisão de engenharia de detalhe dos desenhos básicos e supervisão da construção do projeto hidráulico
Palomino. e. Isatec Pesquisa Desenvolvimento e Análises Químicas Ltda - A Empresa atua em pesquisa e desen-
volvimento experimental em ciências físicas e naturais e está situada noRioGrande do Sul. f. Concremat Dominicana
Inc. - A Empresa está situada na República Dominicana e atua na construção de obras privadas e públicas e prestação
de serviços de consultoria realizados fora doBrasil.g)ConcrematMoçambiqueLtda - AEmpresa está situada emMo-
çambique e atua na prestação de serviços na área de arquitetura, meio ambiente, engenharia civil, elétrica emecânica.
2BASEDEELABORAÇÃOEAPRESENTAÇÃODASDEMONSTRAÇÕESFINANCEIRAS:Asdemonstraçõesfinan-
ceiras individuais e consolidadas são de responsabilidade da Administração da Empresa e foram elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os pronunciamentos, orien-
tações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as Normas do Conselho Federal
de Contabilidade (CFC), associada às Normas e Instruções da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). As demons-
trações financeiras individuais apresentam a avaliação dos investimentos em controladas pelo método da equivalência
patrimonial, de acordo com a legislação brasileira vigente. Dessa forma, essas demonstrações financeiras individuais
não são consideradas como estando conforme as IFRS, que exigem a avaliação desses investimentos nas demons-
trações separadas da controladora pelo seu valor justo ou pelo custo. Como não existe diferença entre o patrimônio
líquido consolidado e o resultado consolidado atribuível aos acionistas da controladora, constantes nas demonstrações
financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRS e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio
líquido e o resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras individuais preparadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, a Empresa optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais
e consolidadas em um único conjunto. Em 28 demarço de 2013, a Administração da Empresa autorizou a elaboração e
divulgação das demonstrações financeiras do exercício findo em31 de dezembro de 2012. 2.1 Critérios de consolida-
ção:As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas em conformidade com os critérios de consolidação
previstospelaspráticascontábeisadotadasnoBrasil epelas instruçõesnormativasedeliberaçõesdaCVM,abrangendo
as demonstrações financeiras da Empresa e de suas Controladas, conforme a seguir:

Percentual de Participação (%)
2012 2011

Direta Indireta Direta Indireta
Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda 99,99 99,99
Trace Participações Ltda 99,99 99,99
Concremat International Inc. 100,00 100,00
Consórcio Concremat Proyecto Treinta 70,00 70,00
Isatec Pesq., Desenvolvimento e Análises Químicas Ltda 99,99 99,99
Concremat Moçambique Ltda 97,50 97,50
Concremat Dominicana Inc. 100,00
Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas demonstrações encerradas na mesma
data-baseeelaboradasde formaconsistentecomaspráticascontábeisdescritasnanotaexplicativa3.Forameliminados
os investimentos na proporção da participação da investidora no patrimônio líquido e no resultado das controladas, os
saldos ativos e passivos, as receitas e despesas e os resultados não realizados, líquidos de imposto de renda e con-
tribuição social, quando aplicável, decorrentes de operações entre as Empresas. Foram destacadas as participações
dos acionistas não controladores. São consideradas controladas todas as entidades nas quais a Empresa tem o poder
de determinar as políticas financeiras e operacionais, geralmente acompanhada de uma participação de mais do que a
metadedaparticipação comdireito a voto (capital votante). A existência e oefeito depossíveis direitos a voto atualmente
exercíveisouconversíveissãoconsideradosquandoseavaliaseaEmpresacontrolaoutraentidade.AsControladassão
totalmenteconsolidadasapartir dadataemqueocontroleé transferidoparaaConcremat.Aconsolidaçãoé interrompida
a partir da data em que o controle termina. 2.2 Reapresentação das demonstrações financeiras: Em atendimento
ao pronunciamento técnico CPC - 23, que tratam de políticas contábeis, mudança de estimativa e retificação de erro,
efetuamos ajustes retrospectivos nas demonstrações financeiras da Empresa, referente ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2011. A Empresa efetuou ajustes em contas do ativo e patrimônio líquido. Com base neste levantamento
foi reconhecido como ajuste de exercícios anteriores a 01 de janeiro de 2012, omontante de R$ 161, referente a ajustes
na conta de investimentos permanentes no Ativo e omesmo valor no Patrimônio Líquido. O ajuste realizado deveria ser
reconhecido em exercício anterior a 2012, por este motivo os saldos iniciais de 2012 estão sendo apresentados ajusta-
dos por estas perdas. A seguir apresentamos os efeitos nas demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2011:
a. Reconciliação do Ativo

Ativo Circulante Não circulante Total
Saldo publicado 182.311 93.026 275.337
a) Investimentos (161) (161)
Saldo ajustado 182.311 92.985 275.176
b. Reconciliação do Passivo e Patrimônio Líquido
Passivo e Patrimônio Líquido Circulante e não circulante Patrimônio Líquido Total

Saldo publicado 121.285 154.052 257.337
a) Investimentos (161) (161)
Saldo ajustado 121.285 153.891 275.176
Investimentos - Ajuste no valor inicial do investimento na Saybolt.
3 O RESUMODAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS PELA EMPRESA É COMOSEGUE: a. Esti-
mativas contábeis:As demonstrações financeiras incluemestimativas e premissas, como amensuração de provisões
para perdas sobre créditos, estimativas do valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos
contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser
diferentes dessas estimativas e premissas. b. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem
saldos de caixa, depósitos bancários à vista, e as aplicações financeiras com liquidez imediata. As aplicações estão
demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos líquidos de imposto de renda retido na fonte - IRRF auferidos até 31
de dezembro de 2012, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas. c. Contas a Receber e Provisão para
Créditos deLiquidaçãoDuvidosa:Osvalores a receber são registrados emantidos no balanço pelo valor nominal dos
títulos representativosdestescréditos,acrescidosdasvariaçõesmonetáriasecambiais,quandoaplicáveis,deduzidosde
provisão para cobrir eventuais perdas na sua realização. AProvisão paraCréditos de LiquidaçãoDuvidosa é constituída
emmontante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas. d. Investimento:Os resultados,
ativos e passivos das coligadas são incorporados às demonstrações financeiras com base no método de equivalência
patrimonial.Conformeométododeequivalênciapatrimonial, os investimentosemcoligadassão inicialmente registrados
pelo valor de custo e emseguida ajustados para fimde reconhecimento da participação daEmpresa no lucro ou prejuízo
e outros resultados abrangentes das coligadas. e. Imobilizado: No exercício de 2010, a Empresa passou a adotar a
vida econômica dos bens para a taxa da depreciação, de acordo com a vida útil dos bens definidos por especialistas,
mudando a estimativa anterior de vida útil econômica que seguia as taxas fiscais. A Empresa optou por efetuar o custo
atribuído (deemed cost) para os bens do Ativo Imobilizado e Intangível, observando a aplicação do CPC 27 e do ICPC
10, no intuito de atribuir valor justo aos bens existentes em 01/01/2009. f. Imposto deRenda eContribuição Social:O
imposto de renda e a contribuição social, do exercício corrente e diferido, são calculados com base no lucro real às alí-
quotas de15%, acrescida doadicional de 10%sobre o lucro tributável anual excedente deR$240para imposto de renda
e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa
de contribuição social limitada a 30% do lucro real. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados
para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos, passivos e o seu
respectivo valor contábil. g. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Empresa
e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a Empresa possui uma
obrigação legal ou é constituído como resultado de umevento passado, sendo provável que um recurso econômico seja
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variaçõesmonetárias
ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra
nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. h. Passivos contingentes: São
provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados
como perdas possíveis são apenas divulgados emnota explicativa (15) e os passivos contingentes avaliados como per-
das remotas não são provisionados nemdivulgados; Depósitos judiciais: são deduzidos das respectivas provisões para
contingências para fins de divulgação nas demonstrações financeiras. i. ArrendamentoMercantil:Os arrendamentos
mercantis são classificados comoarrendamentos financeiros sempre queos termosdo contrato dearrendamento trans-
ferir, substancialmente, todos os riscos e benefícios da propriedade do bempara o arrendatário. Nas situações emquea

Empresa atua como arrendatária, os ativosmantidos sob arrendamento financeiro são inicialmente reconhecidos como
ativos da Empresa em seu valor justo no início da locação. A correspondente obrigação ao arrendador está incluída no
balanço como umpassivo de financiamento (arrendamento). j. Apuração de resultado e reconhecimento de receita:
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias
ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes
e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição
social. k. Demonstraçãodosfluxosde caixa:Ademonstração dos fluxos de caixa estão apresentadas de acordo com
aDeliberaçãoCVM547, de 13 de agosto de 2008, que aprovou oCPC 03 - Demonstração dos Fluxos deCaixa, emitido
pelo CPC. A demonstração dos fluxos de caixa refletem as modificações que ocorreram no caixa nos exercícios apre-
sentados utilizando ométodo indireto. l. InformaçõesporSegmento:As informações por segmentos operacionais são
apresentadas demodo consistente como relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais.
O principal tomador de decisões operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho
dossegmentosoperacionais, é aDiretoriaExecutiva.Responsável, inclusive, pela tomadadasdecisõesestratégicasda
Empresa. Devido ao seu modelo de negócios verticalmente integrado e as características das atividades da Empresa,
seus resultados são acompanhados,monitorados e avaliados de forma integrada. Dessa forma, em31 de dezembro de
2012 e de 2011, a Empresa possui apenas um segmento operacional divulgável.
4 CAIXA E EQUIVALENTE DECAIXA

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Caixa e Bancos 4.991 5.944 11.968 8.910
Aplicações Financeiras 53.671 47.827 58.260 52.848

58.662 53.771 70.228 61.758
Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, as aplicações financeiras foram remuneradas por taxa média de 100% da varia-
ção do certificado de depósito interbancário - CDI, tendo em sua carteira principalmente aplicações em CDB renda fixa
compromissada e CDB resgate automático. Os saldos consistem em aplicações de liquidez imediata, rapidamente
conversíveis em Reais, tendo como objetivo principal honrar os compromissos de curto prazo, sujeitos a baixo risco.
5 CLIENTES Controladora Consolidado

2012 2011 2012 2011
Contas a Receber de Clientes 157.889 114.020 162.636 120.179
(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (2.601) (2.046) (3.565) (2.816)

155.288 111.974 159.071 117.363
A Administração da Empresa acredita ser provável a recuperação dos valores em atraso. Nenhum cliente individual foi
responsável por mais de 10% da Receita Total.
6 ADIANTAMENTOS

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Adiantamento a empregados 3.089 3.750 4.196 4.083
Adiantamento a fornecedores 806 3.872 2.379 3.872

3.895 7.622 6.575 7.955
7 IMPOSTOS A COMPENSAR

Controladora Consolidadora
2012 2011 2012 2011

IRRF 39 5 608 171
PIS 179 186 181 183
COFINS 428 462 442 455
CSLL 14 1 218 47
INSS 1.328 3.815 1.379 3.915
ISS 99 461 188
Saldo Neg. de IRPJ / CSLL 2.381 8.345 4.178 10.760
Outros 169 4 259 76

4.637 12.818 7.726 15.795
8 CONTAS A RECEBER: Durante o ano de 2008, a Concremat alienou sua marca por R$25.000 mil, sendo o efeito
líquido da operação de R$11.272 mil, registrado em resultado não operacional. Os valores a receber são atualizados
pela Selic, e prazo para recebimento são de cinco anos, e estão registrados no ativo não circulante no montante de R$
36.530 mil (2011 - R$ 33.674 mil).
9 IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: A Concremat Engenharia e Tecnologia S.A. possui créditos
tributários referentes a imposto de renda e a contribuição social diferidos registrados no ativo e passivo circulante e não
circulante, decorrentes de adições temporárias, constituídos à alíquota de 25% para o imposto de renda e à alíquota de
9% para a contribuição social.

Ativo Passivo
Controladora Consolidado Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011

Circulante 340 639 371 663 2.582 487 2.584 487
Não Circulante 3.522 5.124 3.737 5.158 6.378 3.057 7.522 4.205

3.862 5.763 4.108 5.821 8.960 3.544 10.106 4.692
Tributos diferidos ativo:Conformeestimativas, os lucros tributáveis futuros permitema realizaçãodoativo fiscal diferido,
existente em 31 de dezembro de 2012, de R$ 3.522mil (Controladora) e R$ 3.737mil (Consolidado) a ser realizado nos
exercícios de 2014 a 2017. Tributos diferidos passivo: Foram constituídas provisões de imposto de renda e para contri-
buição social, aos quais estão registradas no passivo circulante e não circulante em função, pelos seguintesmotivos: a)
daadoçãodaavaliaçãodoativo imobilizadopelovalor justo, conformedescritonanota3.e.; eb)diferimentoda tributação
sobre os valores originados de contratos de longo prazo com o governo.
10PARTESRELACIONADAS:Decorremdeoperaçõesdemútuos, pactuadosemcondiçõesnormaisdemercadopara
operações semelhantes. São remuneradas a taxa de 1% a.m., limitado a taxa máxima de juros até a variação da Selic,
e não possuem data prevista para vencimento.

Ativo Não circulante Passivo Não circulante
Controladora Consolidado Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011

Sócios pessoas físicas 1.039 822 1.039 822
Concremat International Inc. 355
ConcrejatoServiços Técnicos deEngenharia S.A. 36 36
MRV Empreendimentos e Participações S.A. 49 95 49 95

1.039 822 1.039 1.177 49 131 49 131
11 INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS

Investimento Resultado de equivalência
Descrição 2012 2011 % de Participação 2012 2011
Saybolt Concremat Inspeções Técnicas Ltda 8.442 7.955 99,99% 651 2.739
Trace Participações Ltda 2.536 2.709 99,99% (305) (173)
Concremat International Inc. 7.277 3.327 100,00% 4.174 2.071
Consórcio Concremat Proyecto Treinta 5.312 70,00% 430 2.708

23.567 13.991 4.950 7.345

www.concremat.com.br

12 IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
Controladora
Custo Terrenos Edifícios

Máquinas e
Equipamentos

Móveis e
Utensílios

Equipamentos de
Processamento de dados Veículos

Benfeitorias em
Imóveis de terceiros

Outras
Imobilizações Total Intangível

Tx. Depreciação % a.a. 4 10 10 20 20 10
Em 1 de janeiro de 2011 1.920 14.882 6.188 4.003 9.642 2.262 853 96 39.846 5.272
Adições 900 2.597 1.374 1.851 1.236 30 44 8.032 1.261
Baixas (27) (27)
Em 31 de dezembro de 2011 1.920 15.782 8.785 5.377 11.493 3.471 883 140 47.851 6.533
Adições 1.928 327 2.112 707 5.074 697
Baixas (28) (9) (76) (53) (166) (3)
Transferências (210) 75 22 107 (3) (9) 9
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 15.782 10.475 5.770 13.551 4.232 883 137 52.750 7.236
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Depreciação acumulada
Em 1 de janeiro de 2011 (2.282) (2.530) (1.352) (5.634) (1.388) (28) (13.214) (2.398)
Depreciação/Amortização (575) (636) (422) (1.599) (506) (173) (1) (3.912) (898)
Baixas (8) (8)
Em 31 de dezembro de 2011 (2.857) (3.166) (1.774) (7.233) (1.894) (173) (37) (17.134) (3.296)
Depreciação/Amortização (1.130) (910) (478) (1.299) (507) (8) (82) (4.414) (1.217)
Baixas
Transferências
Em 31 de dezembro de 2012 (3.987) (4.076) (2.252) (8.532) (2.401) (181) (119) (21.548) (4.513)
Imobilizado líquido
Em 1° de janeiro de 2011 1.920 12.600 3.658 2.651 4.008 874 853 68 26.632 2.874
Em 31 de dezembro de 2011 1.920 12.925 5.619 3.603 4.260 1.577 710 103 30.717 3.237
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 11.795 6.399 3.518 5.019 1.831 702 18 31.202 2.723
Consolidado

Custo Terrenos Edifícios
Máquinas e

Equipamentos
Móveis e
Utensílios

Equipamentos de
Processamento de dados Veículos

Benfeitorias em
Imóveis de terceiros

Outras
Imobilizações Total Intangível

Tx. Depreciação % a.a. 4 10 10 20 20 10
Em 1 de janeiro de 2011 1.920 18.897 9.823 4.118 9.829 2.262 853 96 47.798 5.322
Adições 1.206 5.891 1.525 2.009 1.268 354 284 12.537 1.262
Baixas (27) (8) (35)
Em 31 de dezembro de 2011 1.920 20.103 15.714 5.643 11.838 3.503 1.207 372 60.300 6.584
Adições 2.299 336 2.165 707 9 5.516 698
Baixas (32) (9) (78) (53) (1) 5 (168) (3)
Transferências (212) 74 26 107 (1) (3) (9) 9
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 20.103 17.769 6.044 13.951 4.264 1.214 374 65.639 7.288
Depreciação acumulada
Em 1 de janeiro de 2011 (2.282) (3.435) (1.405) (5.726) (1.388) (1) (28) (14.265) (2.431)
Depreciação/Amortização (1.054) (3.159) (514) (1.758) (538) (173) (61) (7.257) (906)
Baixas
Em 31 de dezembro de 2011 (3.336) (6.594) (1.919) (7.484) (1.926) (174) (89) (21.522) (3.337)
Depreciação/Amortização (1.302) (1 377) (486) (1.335) (507) (2) (200) (5.209) (1.221)
Baixas (6) (6)
Transferências
Em 31 de dezembro de 2012 (4.638) (7.971) (2.405) (8.819) (2.433) (182) (289) (26.737) (4.558)
Imobilizado líquido
Em 1° de janeiro de 2011 1.920 16.615 6.388 2.713 4.103 874 852 68 33.533 2.891
Em 31 de dezembro de 2011 1.920 16.767 9.120 3.724 4.354 1.577 1.033 283 38.778 3.247
Em 31 de dezembro de 2012 1.920 15.465 9.798 3.639 5.132 1.831 1.032 85 38.902 2.730

13 EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS Controladora
Circulante Não Circulante

Taxamédia de juros 2012 2011 2012 2011
Finame TJLP+BNDES+Spread 261 54 675 139
BNDES TJLP+3,3% a.a 3.878 4.446 5.981 4.076
Banco Bradesco TJLP+6,25% a.a 235 2.821 235
Banco Votorantim 12,5% a.a 1.411
Contratos de Leasing 14,46% a.a 874 532 940 960
Finimp Libor+Spread 38

5.286 9.264 7.596 5.410
Consolidado

Circulante Não Circulante
Taxamédia de juros 2012 2011 2012 2011

Finame TJLP+BNDES+Spread 261 54 675 139
BNDES TJLP+3,3% a.a 3.878 4.446 5.981 4.076
Banco Bradesco TJLP+6,25% a.a 235 2.821 235
Banco Votorantim 12,5% a.a 1.411
Contratos de Leasing 14,46% a.a 1.030 636 1.093 1.174
Finimp Libor+Spread 82
Finep TJLP+Spread 0,25% 261 257 874 1.134

5.747 9.625 8.623 6.758
Arrendamento mercantil: A Concremat e suas controladas possuem compromissos decorrentes de contratos de arren-
damento mercantil de equipamentos, com prazos que variam de 36 a 60 meses, e taxa média de mercado, devendo os
bens ser adquiridos ao final dos contratos por um valor residual simbólico.
14 ADIANTAMENTOS RECEBIDOS: A Empresa possui um saldo em 31 de dezembro de 2012 de R$24.833 mil (em
2011 R$16.179 mil) referente aos contratos firmados com seus clientes, a ser compensado dos faturamentos, até o
término do contrato.
15 PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIA: A Administração da Empresa constituiu provisão para valores de contingên-
cias trabalhistas, fiscais e cíveis classificadas como perda provável, segundo a avaliação de seus consultores jurídicos.
Os valores das provisões para contingência foram estimados e estão garantidos parcialmente por depósitos judiciais.

Controladora
2012 2011

Provável Possível Provável Possível
Trabalhistas 3.248 4.741 886 1.318
Fiscais 3.237 2.935 15 4.953
Cíveis 2.004 3.024 710 1.129
Depósitos Judiciais vinculados (4.650) (1.477)

3.839 10.700 134 7.400
Consolidado

2012 2011
Provável Possível Provável Possível

Trabalhistas 3.248 5.293 1.117 1.318
Fiscais 3.237 2.935 15 4.953
Cíveis 2.004 3.024 710 1.129
Depósitos Judiciais vinculados (4.650) (1.477)

3.839 11.252 365 7.400
Trabalhistas:Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprováveloupossível sãoaçõesmovidasporex-empregadoscontra
a Empresa, envolvendo cobranças de horas extras, diferença de verbas rescisórias, vínculo empregatício, adicional de
periculosidade,edanosmorais.Fiscais:Asprincipaiscausascujaclassificaçãoéprováveloupossível referem-seaações
tributárias, intimações e autos de infração fiscal de INSS, IOF e ICMS. Cíveis: As principais causas cuja classificação é
prováveloupossível referem-seaaçõesdenatureza indenizatória,materiaisemorais relacionadasacontratosdeclientes.
16 IMPOSTODERENDAECONTRIBUIÇÃOSOCIAL - ALÍQUOTAEFETIVA:AConciliação das despesas e receitas
de IRPJ e CSLL e o produto da alíquota vigente sobre o lucro, antes do IRPJ e CSLL, são demonstradas a seguir:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Lucro antes do IR e da CSLL 31.030 34.236 32.058 36.528
Alíquota 34% 34% 34% 34%
IR/CSLL pela alíquota fiscal combinada 10.550 11.640 10.900 12.420
Ajustes para refletir a alíquota efetiva
PDD 233 256 363 264
Provisões p/contingências Fiscais/Trabalhistas 1.915 1.974 (44)
Diferimento de Lucro - Contrato LP Emp.Públicas (2.010) (1.137) (2.010) (1.137)
Outras (155) (618) 357 (324)
IR/CSLL no resultado do exercício 10.533 10.141 11.584 11.179
Alíquota Efetiva 34% 29% 36% 30%
17 PARCELAMENTO DE TRIBUTOS

2012 2011
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

Parcelamento especial
SRF 464 1.428 357
INSS 1.828 1.828 1.409 2.817
ICMS 6

2.298 1.828 2.837 3.174
A Empresa durante o exercício de 2009 optou pelo parcelamento especial concedido pela Receita Federal, através da
Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009.
18PATRIMÔNIOLÍQUIDO: a.CAPITAL:Em31dedezembro de 2012o capital social é deR$78.909mil e (2011 -R$78.909
mil), divididos em 25.000.000 (vinte e cinco milhões de ações). b. AJUSTES DEAVALIAÇÃOPATRIMONIAL: . A Empresa
adotou o custo atribuído e o efeito do aumento do valor contábil dos bens do imobilizado e do intangível, líquido dos tributos
diferidos, registrando-o em conta de Ajustes de Avaliação Patrimonial no patrimônio líquido, de acordo com o ICPC 10. c. RE-

SULTADOSABRANGENTES:AjustesAcumulados deConversão - amesmaéutilizadapara registrar as variações cambiais
dos investimentos em controladas (aquelas que não possuema característica de filial, sucursal ou extensão das atividades da
controladora), controladas em conjunto e coligadas em outra moeda funcional que não o Real (R$). No exercício de 2012, os
valores registrados referem-seaajustesacumuladosdeconversãodedemonstraçõescontábeisdasEmpresascontroladasno
exterior.d.RESERVALEGAL:ÉconstituídadeacordocomaLei dasSociedadesporAçõesa razãode5%do lucro líquidodo
exercício, até que a soma comaReserva deCapital atinja 20%doCapital Social. e. RESERVASDELUCROSAREALIZAR:
AEmpresaconstituiua reservade lucrosa realizarbaseadana receitadeequivalênciapatrimonial. f.ATUALIZAÇÃOTECNO-
LÓGICA: A administração da Empresa propôs, para aprovação em Assembleia Geral, a destinação de 10% do lucro líquido,
apósasdestinações legais,paraa reservadeatualização tecnológica.Esta reserva temporfinalidademanterosequipamentos
daEmpresacompatíveis comoprogressocientífico.g.EXPANSÃO:AadministraçãodaEmpresapropôs, paraaprovaçãoem
AssembleiaGeral,adestinaçãodolucro líquidoremanescente,apósasdeterminações legais,paraareservadeexpansão.Esta
reserva temporfinalidadeaexpansãodasatividades,assegurando recursosparafinanciaraplicaçõesadicionaisdecapital fixo
ecirculante, inclusivepormeiodesubscriçãodeaumentosdecapital oucriaçãodenovosempreendimentos.h.DIVIDENDOS:
Oestatutosocialprevêadistribuiçãodeumdividendomínimoobrigatóriode25%do lucro líquidodoexercícioajustadona forma
doartigo202daLeinº6.404/76comanova redaçãodadapelaLeinº10.303/01.Em2012,aAdministraçãodaEmpresapropôs
adistribuiçãodedividendoscomumaalíquotaefetivade17%,cujo cálculoestádemonstradoaseguir:
Lucro Líquido do Exercício 13.179
Ajustes:
(+) Realização da Reserva de Reavaliação 612
Lucro Líquido Ajustado 13.791
(-) Constituição da reserva Legal - 5% 689
Base de cálculo do dividendo 13.102
Saldo a distribuir 2.275
19RECEITAOPERACIONAL:Aconciliaçãoentreareceitabrutaeareceita líquidaapresentadanademonstraçãoderesultado
doexercícioécomosegue:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

RECEITA BRUTA 838.215 662.911 900.703 718.052
Dedução de receita (121.961) (93.458) (128.596) (97.992)
Vendas canceladas e descontos (7.692) (6.679) (9.404) (6.901)
ISS (36.624) (28.725) (38.184) (30.131)
PIS (13.850) (10.356) (14.455) (10.865)
COFINS (63.795) (47.698) (66.553) (50.095)
RECEITA LÍQUIDA 716.254 569.453 772.107 620.060
20 INSTRUMENTOSFINANCEIROS:AEmpresaparticipaemoperaçõesenvolvendo instrumentosfinanceirosusuaisadiante
descritos.Osvaloresestimadosdemercadodos instrumentosfinanceiros,ativosepassivosdaEmpresaem31dedezembrode
2012ede2011,registradosemcontaspatrimoniais,nãoapresentavamvaloresdiferentesdosreconhecidosnasdemonstrações
financeiras,sendo:a.Valordemercadodosinstrumentosfinanceiros:Ovalordemercadodasdisponibilidades(caixa,bancos,
aplicações financeiras), empréstimos e financiamentos, o saldo a receber de clientes e o passivo circulante aproximam-se do
saldocontábil,emrazãodovencimentodepartesubstancialdossaldosocorrerememdataspróximasadobalanço.Osaldodos
empréstimos e financiamentos é atualizadomonetariamente combase em índices de inflação e juros variáveis em virtude das
condiçõesdemercadoe,portanto,osaldodevedorregistradonasdatasdosbalançosestápróximoaovalordemercado.b.Partes
relacionadas:Osaldodevidoaspartes relacionadasédecorrentedeoperaçõescujascondiçõespoderiamserdiferentescaso
tivessemsidopraticadascompartesnãorelacionadase,portanto, representariampartedoinvestimentoenãonecessariamente
ovalordemercadodastransaçõesfinanceiras.NãotemsidopráticadaEmpresatransacionarcominstrumentosfinanceirospara
finsespeculativos.20.1OBJETIVOSEESTRATÉGIASDEGERENCIAMENTODERISCOSEDEINTRUMENTOSFINANCEI-
ROS:Comopolíticadegestãodeativosfinanceiros,aEmpresaprocurapermanentementeotimizarsuarentabilidadeadequada
a riscoe, para tanto, sãoestabelecidos critérios e indicadoresque indiquemaadequaçãodos riscosde liquidez, de crédito ede
mercado.Adicionalmente, aEmpresaadministra seucapital paragarantir queasentidadesqueocompõemsejamcapazesde
continuar suas operações de modo a maximizar o retorno aos sócios. A política da Empresa é manter uma forte estrutura de
capital, demodo amanter seu crescimento, reduzir o custo de capital e proporcionar retorno aos seus sócios. AAdministração
da Empresa acredita que os recursos disponíveis para a Empresa são suficientes para suas necessidades presentes e serão
suficientes para satisfazer as suas necessidades previstas para as despesas de capital e outras necessidades de caixa para o
ano fiscal de 2013. 20.1.1 RISCODELIQUIDEZEDECRÉDITO:O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio
não cumprir umaobrigaçãoprevista emum instrumento financeiro ou contrato comcliente, o que levaria aoprejuízo financeiro.
Os instrumentosfinanceirosqueexpõemaEmpresaao riscodeconcentraçãodecrédito consistem,principalmente, dasdispo-
nibilidades e das contas a receber. Todas as disponibilidades da Empresa sãomantidas nasmelhores instituições financeiras
do país. A Administração avalia que suas políticas de crédito são prudentes e refletem condições normais demercado e risco.
A Administração da Empresa não antecipa o descumprimento dos acordos pelas contrapartes e, portanto, não vem exigindo
garantias colaterais. i. Instrumentos financeiros e depósitos emdinheiro:O risco de crédito de saldos com bancos e insti-
tuições financeiras é administrado pela tesouraria da Empresa de acordo suas políticas internas. Os recursos excedentes são
investidossomenteemcontrapartesaprovadasedentrodo limiteestabelecidoacadauma.O limitedecréditodascontrapartes
é revisado periodicamente pelos gestores, podendo ser atualizado ao longo do ano sempre que necessário. Esses limites são
estabelecidos objetivando minimizar a concentração de riscos e, conseqüentemente, mitigando o prejuízo financeiro no caso
depotencial falênciadeumacontraparte. ii.Contasa receber:Oriscodecréditoemrelaçãoàscontasa receberéminimizado,
substancialmente, em função do porte financeiro das Empresas para as quais a Empresa presta serviços. Adicionalmente, a
Empresamonitoracontinuamenteaposiçãodeseus recebíveis, reavaliando, semprequenecessário, suaspolíticasdecrédito,
objetivandomitigareventuaisperdas.Semprequenecessário, éconstituídaprovisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosapara
os clientes inadimplentes e aplica procedimentos de cobrança e negociação de créditos vencidos. A provisão para créditos de
liquidaçãoduvidosaé registradacomoperdasprováveis em relaçãoàscontasa receber, cujo cálculo sebaseiaemestimativas
considerando a situação de cada cliente e as garantias por eles oferecidas. Em 31 de dezembro de 2012, a concentração de
riscodecréditodosclientesnãoérelevante.20.1.2RISCODEMERCADO:Oriscodemercadoéoriscodequeovalor justodos
fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido a variações nos preços demercado. Os preços demercado
englobam dois tipos de risco: risco de taxa de juros e risco cambial. Instrumentos financeiros afetados pelo risco de mercado
incluemempréstimosapagar, depósitose instrumentos financeirosmensuradosaovalor justoatravésdo resultado.
21 SEGUROS: A Empresa mantém seguros de responsabilidade civil, seguro empresa e riscos diversos - incêndio, roubo,
quedade raio, danoselétricos, equipamentosemcanteiro deobra, segurode riscodeengenharia, segurodeveículoseseguro
de vida, sendoa cobertura contratada considerada suficiente pela administraçãopara cobrir eventuais riscos sobre seusativos
e/ou responsabilidades.
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Aos administradores e acionistas
Concremat Engenharia e Tecnologia S.A.
Examinamosasdemonstraçõesfinanceiras individuaiseconsolidadasdaConcremat
EngenhariaeTecnologiaS.A.,quecompreendemobalançopatrimonialem31dede-
zembrode2012easrespectivasdemonstraçõesdoresultado,dasmutaçõesdopatri-
mônio líquidoedosfluxosdecaixa,paraoexercíciofindonaqueladata,assimcomoo
resumodasprincipaispráticascontábeisedemaisnotasexplicativas.
ResponsabilidadedaAdministraçãosobreasdemonstraçõesfinanceiras
AAdministraçãodaEmpresaéresponsávelpelaelaboraçãoeadequadaapresentação
dasdemonstraçõesfinanceirasindividuaisdeacordocomaspráticascontábeisadotadas
noBrasiledasdemonstraçõesfinanceirasconsolidadasdeacordocomasnormasinter-
nacionaisderelatóriofinanceiro(IFRS),emitidaspeloInternationalAccountingStandards
Board - IASB, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitiraelaboraçãodessasdemonstraçõesfinanceiras livresdedistorçãorelevante,
independentementesecausadapor fraudeouerro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeirascombaseemnossaauditoria,conduzidadeacordocomasnormasbrasileiras
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências
éticas pelos auditores e queaauditoria seja planejada eexecutada comoobjetivo de
obtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõesfinanceirasestãolivresdedistorção

relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações
financeiras.Os procedimentos selecionados dependemdo julgamento do auditor, in-
cluindoaavaliaçãodos riscos dedistorção relevante nasdemonstrações financeiras,
independentementesecausadaporfraudeouerro.Nessaavaliaçãoderiscos,oauditor
consideraoscontrolesinternosrelevantesparaaelaboraçãoeadequadaapresentação
dasdemonstraçõesfinanceirasdaEmpresaparaplanejarosprocedimentosdeauditoria
quesãoapropriadosnascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressar umaopinião
sobreaeficáciadessescontroles internosdaEmpresa.Umaauditoria inclui, também,
aavaliaçãodaadequaçãodaspráticascontábeisutilizadasea razoabilidadedasesti-
mativas contábeis feitas pelaAdministração, bemcomoaavaliaçãodaapresentação
dasdemonstraçõesfinanceiras tomadasemconjunto.
Acreditamosqueaevidência deauditoria obtidaé suficiente eapropriadapara funda-
mentarnossaopinião.
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
ConcrematEngenhariaeTecnologiaS.A.em31dedezembrode2012,odesempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de
acordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil.

Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas
Emnossaopinião,asdemonstraçõesfinanceirasconsolidadasacimareferidasapresen-
tamadequadamente,emtodososaspectosrelevantes,aposiçãopatrimonialefinanceira
consolidadadaConcrematEngenhariaeTecnologiaS.A.em31dedezembrode2012,
odesempenhoconsolidadodesuasoperaçõeseosseusfluxosdecaixaconsolidados
paraoexercíciofindonaqueladata,deacordocomasnormasinternacionaisderelatório
financeiro (IFRS) emitido pelo International Accounting Standards Board - IASB e as
práticascontábeisadotadasnoBrasil.
Ênfase
DiferençaentreaspráticascontábeisadotadasnoBrasil eas IFRS
Conformedescrito naNotaExplicativa nº 2, asdemonstrações financeiras individuais
foramelaboradasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil.Nocasoda
ConcrematEngenhariaeTecnologiaS.A.,essaspráticasdiferemdasIFRS,aplicáveis
às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos
investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto pelo método de
equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou valor justo.
Nossaopiniãonãocontémressalvaemrelaçãoaesteassunto.

Rio de Janeiro, 28 demarço de 2013
Alberto A. de F. S. Maia
Contador - CRC-RJ nº 082.246/O-0

Opinião Auditores Independentes
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES


